
Texto do cronista Fulquério de Chartres, ou Fulcher de Chartres  (1059 –

1127), um cronista da Primeira Cruzada, que teria presenciado o Sermão do

papa Urbano II no Concílio de Clermont. 

Mais amados irmãos: Impulsionado pela necessidade, eu, Urban, com a permissão

de Deus, chefe, bispo e prelado de todo o mundo, vim para estas partes como um

embaixador, com uma advertência divina para vocês, servos de Deus. Eu esperava

encontrá-los tão fiéis e tão zelosos no serviço de Deus quanto eu tinha suposto que

fossem. Mas, se há em vós quaisquer deformidades ou tortuosidades contrárias as

lei de Deus, com a ajuda divina, eu farei o meu melhor para removê-las. Porque

Deus tem lhes posto como mordomos sobre suas famílias para servi-Lo. Feliz de

fato  você  será  se  Ele  o  considerar  fiel  em sua  serventia.  Vocês  são  chamados

pastores, cuidem para não agir como mercenários. Sejam verdadeiros pastores, com

seus cajados sempre às mãos. Não durmam, mas guardem de todos os lados o

rebanho confiado a vós. Pois se através de seu descuido ou negligência um lobo

levar uma de suas ovelhas, você certamente perderá vossa recompensa que está

com Deus. E depois de ter sido duramente açoitado com remorso por seus erros,

você será ferozmente destruído no inferno, a abadia da morte. Pois, de acordo com

o evangelho, “você é o sal da terra” [Mateus 5:13]. Mas se você ficar aquém de seu

dever, pode-se perguntar como poderá ser salgado. Quão grande é a necessidade

de salgar! É de fato necessário que você corrija com o sal da sabedoria este povo

insensato,  que  é  tão  dedicado  aos  prazeres  deste  mundo,  para  que  o  Senhor,

quando desejar falar com eles, não os encontre putrificados por seus pecados, sem

sal nem fedorentos. Pois se Ele encontrar neles vermes, isto é, pecados, é porque

você tem sido negligente em seus deveres. Ele irá ordená-los inúteis para seres

jogados no abismo das coisas impuras. E porque você não pode restaurar a sua

grande perda, Ele certamente irá condená-lo e privá-lo de sua amorosa presença.

Mas o homem que aplicar este sal deve ser prudente, providente, modesto, erudito,

pacífico, vigilante, piedoso, justo, equilibrado e puro. Pois como pode o ignorante

ensinar aos outros? Como pode o desregrado tornar os outros modestos? E como

pode o impuro tornar os outros puros? Se alguém odeia a paz, como ele pode tornar

outros pacíficos? Ou se alguém sujou as mãos com infâmia, como ele pode limpar

as impurezas do outro? Lemos também que se o cego guiar o cego, ambos cairão

na vala [Mateus. 15:14]. Assim, primeiro, corrija-se a si mesmo, livrando-se da culpa



você pode ser capaz de corrigir àqueles que estão sujeitos a você. Se você deseja

ser amigo de Deus, faça de bom grado as coisas que você sabe que O agradarão.

Especialmente,  você deve deixar  todos os assuntos que dizem respeito  à Igreja

serem controlados pela lei da igreja. E tome cuidado para que a simonia não crie

raízes entre vós, com receio de que tanto quem compra como quem vende [funções

da  igreja]  seja  açoitado  com os  flagelos  do  Senhor  através  de  ruas  estreitas  e

levados para o lugar da destruição e confusão. Mantenha a igreja e o clero em todo

o seu valor, totalmente livre do poder secular. Verifique se os dízimos que pertencem

a Deus são fielmente pagos a partir de todos os produtos da terra. Não deixe que

sejam vendidos ou retidos. Se alguém capturar um bispo, que ele seja tratado como

um fora da lei. Se alguém sequestrar ou roubar monges ou clérigos, ou freiras, ou

seus  agentes,  ou  peregrinos,  ou  comerciantes,  que  sejam  anátemas  [ou  seja,

malditos].  Deixe  que  ladrões  e  incendiários  e  todos  os  seus  cúmplices  sejam

expulsos da igreja e anatematizados. Se um homem que não dá uma parte de seus

bens como esmola é punido com a condenação do inferno, como deve ser punido

quem rouba bens de outro? Porque assim ocorreu com o homem rico no evangelho

[Lucas 16:19], ele não foi punido porque ele havia roubado os bens de outro, mas

porque ele não tinha usado bem as coisas que eram dele.
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